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A partir do ano de 2000, foram iniciados pelo 
governo estadual projetos objetivando o desenvolvi-
mento da floricultura cearense. Atualmente, o Ceará 
já é o segundo maior exportador de flores do Brasil, 
atrás apenas do Estado de São Paulo. A Secretaria 
de Agricultura (Seagri) calcula que no ano de 2010 
as exportações deverão atingir cerca de U$ 40 
milhões, para uma área cultivada de 570 hectares 
(TOMÉ, 2004). Entre as flores de corte produzidas 
no Ceará, o crisântemo (Dendranthema morifolium 
Kitam.) é uma das principais. Em recente inspeção 
fitopatológica a plantios de crisântemos localiza-
dos na região do Maciço de Baturité (Município de 
Guaramiranga), conduzida pela Embrapa Agroindús-
tria Tropical, foram observadas plantas exibindo um 
quadro sintomatológico inusitado.
A Doença 
De acordo com os produtores, a doença já era 
conhecida há pelo menos três anos no Município de 
Guaramiranga. Assim como no Estado de São Paulo, 
os produtores cearenses também usam a denomina-
ção de “canela-preta”, para caracterizar o sintoma 
principal da infecção. Inúmeras tentativas para o 
isolamento de fungos mostraram-se infrutíferas. Os 
sintomas característicos da enfermidade surgem no 
caule, na forma de lesões escuras, negras, deprimi-
das, sempre causando a deformação das plantas. 
Às vezes, a necrose se estende até os pecíolos e as 
folhas, quando então halos amarelados são visíveis 
circundando as lesões (Figura 1). Em casos de infec-
ções mais severas, os receptáculos florais podem 
ser igualmente afetados. O problema surge cerca 
de 20 a 30 dias após o transplante das mudas para 
o local definitivo. Amostras examinadas no Labora-
tório de Virologia da Embrapa Hortaliças (Brasília, 
DF), comprovaram a presença do Chrysanthemum 
stem necrosis virus (CSNV), pertencente ao gênero 
Tospovirus. A presença do vírus nos tecidos afe-
tados foi determinada por meio do teste Das-Elisa, 
utilizando-se antissoro policlonal contra a proteína 
do nucleocapsídeo.
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O CSNV foi inicialmente descrito como um novo 
membro do grupo sorológico do Tomato spotted 
wilt virus (TSWV) e designado por Duarte et al. 
(1995) como Chr 1. Na Holanda, Verhoeven et al. 
(1996) concluíram que o novo vírus isolado de Den-
drathema x grandifolium, que eles designaram como 
Chr-1, era na realidade um diferente Tospovirus. A 
denominação Chrysanthemum stem necrosis tospo-
virus foi cunhada por Nagata et al. (1998), oportu-
nidade em que descreveram a ocorrência do CSNV 
em tomate. Entretanto, o primeiro reconhecimento 
formal como uma nova espécie de vírus foi feito por 
Bezerra et al. (1996), os quais propuseram que o 
vírus Chr 1, isolado do crisântemo, fosse finalmente 
designado como Chrysanthemum stem necrosis vírus 
(CHRYSANTHEMUM.... 2005).  No Brasil, esse 
vírus foi primeiramente encontrado no Estado de 
São Paulo (ALEXANDRE et al., 2004; DUARTE et 
al., 1995). Posteriormente foi confirmado associado 
ao tomateiro no Estado de Minas Gerais (NAGATA 
et al., 1998), bem como no Estado de São Paulo 
(COLARICCIO et al., 2000). Esta é a primeira confir-
mação do CSNV afetando o crisântemo no Estado 
do Ceará. O CSNC já foi detectado na Holanda 
(VERHOEVEN et al.,1996), no Japão ( MATSUURA 
et al., 2007), na Inglaterra,  onde foi considerado 
erradicado  (MUNFORD et al., 2003), e na Eslovênia 
(CHRYSANTHEMUM.... 2005). É provável que o 
vírus já tenha sido disseminado para outros países 
da América do Sul (VERHOEVEN et al.,1996).
Figura 1. Lesões necróticas escuras em caule e em folhas 
de crisântemo, variedade Calábria, causadas pelo CSNV.
Disseminação e Controle
O CSNV é transmitido na natureza por tripes, de 
forma circulativa/propagativa. Em testes experi-
mentais no Brasil, as espécies de tripes Frankliniella 
occidentalis e Frankliniella shultzei mostraram-se 
eficientes na transmissão do CSNV. Já o Thrips 
tabaci não foi capaz de transmitir o CSNV (BEZERRA 
et al., 1996). Resultados semelhantes foram obti-
dos por Nagata e Ávila (2000). F. occidentalis tem 
sido reportado como eficiente transmissor do CSNV 
em países da Europa. Esse tripes tem sido associado 
à disseminação do CSNV em casa de vegetação 
na Holanda (VERHOEVEN et al.,1996), e em vivei-
ros na Inglaterra (CHRYSANTHEMUM.... 2005). F. 
schultzei é menos frequente nas regiões subtropi-
cais e temperadas, onde é encontrado em lugares 
mais quentes, tais como casas de vegetação e ar-
mazéns. O CSNV pode ser disseminado para locais 
distantes através de estacas de crisântemo infecta-
das, ainda sem sintomas visíveis. A introdução do 
CSNV na Holanda (VERHOEVEN et al.,1996) e na 
Inglaterra (MUNFORD et al., 2003) ocorreu a partir 
de material importado do Brasil. Como todo Tospo-
virus, é improvável que o CSNV possa se dissemi-
nar através de sementes.
No Estado do Ceará, o CSNV se instalou, muito pro-
vavelmente, graças à importação de estacas de cri-
sântemo provenientes do Estado de São Paulo. Com 
efeito, vários produtores cearenses preparam seus 
matrizeiros, especialmente da variedade Calábria 
com estacas adquiridas em São Paulo. No plantio 
onde a enfermidade foi encontrada, constatou-se 
uma severa infestação das plantas por Frankliniella 
sp. Atualmente, a doença encontra-se sob controle, 
em virtude da rápida aplicação de medidas adequa-
das. Todas as plantas exibindo sintomas da infec-
ção são rapidamente eliminadas e o matrizeiro e as 
plantas adultas pulverizadas com inseticidas. Alguns 
produtores têm usado, com sucesso, os seguintes 
produtos no controle do inseto vetor: acephate (1 g 
do produto comercial/litro de água); endosulphan 
(2 mL do produto comercial/litro de água); fenitro-
thion (2 mL do produto comercial/litro de água); 
imidacloprid ( 30 g do produto comercial/100 L de 
água) ou methamiphos (1 mL do produto comercial/
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A confirmação da presença do CSNV no Estado do 
Ceará, além exigir cuidados adicionais dos produ-
tores de crisântemo, põe em situação de alerta 
os produtores de tomate, especialmente aqueles 
do Município de Mulungu, no Maciço de Baturité, 
bem como outros municípios da Chapada da Ibia-
paba, principal região produtora do Ceará. Não se 
conhecem fontes de resistência ao CSNV entre as 
diversas variedades de crisântemo. Testes experi-
mentais de inoculação do CSNV demonstraram que 
o vírus pode infectar alface, ervilha, pepino, feijão 
comum, feijão-caupi, pimentão e tabaco. Na Eslovê-
nia, o CSNV foi confirmado em amostra de gérbera 
(CHRYSANTHEMUM.... 2005).   
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